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RESUMO

O pescado desembarcado nos portos de Bragança, estado do Pará é de grande importância socioeconômica, pois gera renda à população que reside no município e fora dele. A cadeia presente na comercialização de pescado nesse município é muito complexa, principalmente devido a variação na quantidade e qualidade do pescado ofertado, que está associado a sazonalidade, tipicamente encontrada em ambientes equatoriais e mais presente em ecossistemas estuarinos. Atualmente, muito se conhece sobre os grupos de peixes ocorrentes na região e que são comercializados, no entanto, nenhum documento ordenando toda essa diversidade ictica está disponível ao consumidor. Dessa forma, o presente trabalho buscou reunir dados das espécies comercializadas, incluindo produção, abundância e variações temporais nos preços na feira livre de Bragança, subdividida, para o presente trabalho, em dois ambientes, denominados Mercado e Feirinha. Foram realizadas 81 coletas no mercado e 80 na feirinha, considerando 10 meses de coleta, compreendendo o período de abril de 2016 a janeiro de 2017. A partir dos dados coletados, realizou-se a soma de toda a produção de peixes ao longo dos dez meses de coleta, segundo informações declaradas pelos vendedores, para uma estimativa de produção. Identificou-se 94 espécies, pertencentes a 39 famílias e 13 ordens. Os peixes que apresentaram maior importância quanto a abundância, de forma geral, foram a Gó (Sciaenidae), Gurijuba, Bandeirado (Ariidae), Serra (Scombridae) e Cação (Elasmobrânquios), que sobressaíram- se devido o grande volume comercializado no decorrer do período coletado. Foi possível observar uma grande variação na oferta das espécies ao longo dos 10 meses, com determinados períodos, algumas espécies apresentando baixa produção, coincidindo com picos de outros peixes antes em baixa produção. Nota-se também que o preço varia amplamente, principalmente entre os dois ambientes, assim como em diferentes épocas do ano. Há a necessidade de que a coleta de dados seja continuada, tendo em vista a complexidade da cadeia produtiva do pescado em Bragança, e a ausência de um mecanismo ou projeto de ordenamento, que organize esses dados e forneça um panorama do setor, que é importante no cenário econômico bragantino.
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ABSTRACT
The Landed fish in Ports of Bragança, State of Para has major socioeconomic importance, once it generates income to the population that lives in and outside it. The market chain of fish in this city is very complex, particularly, due to the variation of quantity and quality of the offered products, of which, are associated to the seasonality, typical pattern found in equatorial environments and more present in estuarine ecosystem. Nowadays, a lot of is known about the fish groups that occur and are sold in this region, however, there are no organizing files of such ichthyic diversity available to the consumer. That way, the present study aimed to assemble data from trading, such as production, abundance, and fish prices marketed at the street market of Bragança, which was divided into two sets referred to as market and smallest market. 81 collects were conducted at the market, and 80 were made at the smallest market during the period from April to January, accounting 10 months of collects. Thenceforth, estimation was carried out of the total of fish production, considering the information gathered from salesman. In general, the fishes that showed major importance were: Gó (Sciaenidae), Gurijuba, Bandeirado, (Ariidae) Serra (Scombridae) and Cação (Elasmobrânquios), of which, were abundant in most cases, due to the great marketed amount during the sampled period. It was possible to observe a large offering variation of the fish species along this sampled 10 months. Additionally, we observed that on specific periods, some species showed decrease in their sales, being it congruents with peak of other fishes before in low production. Also, noted that the prices of the fishes varied between the two markets, as well as at different periods. Thus, it is necessary the data collection to be continued, considering the complexity of the fish production chain and the absence of a project that aims to be efficient on collecting this type of data and also provides an overview of this important sector to the Bragantino scenario.
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1. INTRODUÇÃO
O crescimento na oferta de pescado destinado ao consumo humano superou o crescimento populacional nos últimos cinquenta anos. A taxa anual média de oferta no período de 1961-2013 foi de 3,2%, o dobro do crescimento apresentado pela população. Aparentemente o consumo de peixe per capita cresceu ao longo dos anos, com uma média de 9,9 Kg no início de 1960, aumentando para 14,4 Kg em 1990 e 19,7 Kg em 2013, possivelmente, tendo ultrapassado os 20 Kg em 2014 e 2015, segundo estimativas (FAO, 2016). 
No ano de 2014, dos 25 principais países produtores de pescado oriundo da captura marinha, apenas 13 conseguiram aumentar sua captura em mais de 100 mil toneladas, quando comparado ao ano de 2013. Sendo os países com os aumentos mais significativos a China (14.811,390 t), Indonésia (6.016.525 t), Miamar (2.702,240 t) na Ásia; Noruega (2.301,288 t) na Europa, Chile (2.175,486 t) e Peru (3.548,689 t) na América do Sul (FAO, 2016). 
Com dimensões continentais, o Brasil ocupa o quinto lugar no ranking de maior territorialidade, ostentando uma área de 8.515.767,049 Km2, com uma costa litorânea com cerca de 7,4 mil Km, além de ser o maior reservatório de água doce, com mais de 8 mil Km³. Isso, certamente o torna um país com características diferenciadas para a pesca extrativista e aquicultura (DE PAIVA ROCHA E ROCHA, 2012; IBGE, 2016a). 
Com sua extensa zona costeira e continental, o Brasil se destaca nesse cenário, de modo que no ano de 2014 o país produziu 235.553 t de pescado de origem continental, e 562.5 mil t na aquicultura (FAO, 2016). 
Em 2011 a produção nacional de pescado registrou um aumento de 13,2% aproximadamente, em relação a 2010. Sendo a pesca extrativista marinha a fonte principal de produção de pescado brasileiro (38,7%), seguida pela aquicultura (38,0%), pesca extrativista continental (17,4%) e a aquicultura marinha (~6%), (DE PAIVA E ROCHA, 2012). Essa elevada produção conta com o fato de o Brasil possuir uma grande diversidade de ictiofauna marinha, com cerca 1.298 espécies e aproximadamente 2.300 espécies dulcícolas (FONTANA et al., 2003; BUCKUP et al., 2003).
De toda a produção do ano de 2011, a região Nordeste foi quem apresentou a maior produção de pescado do país, ficando o Norte na terceira posição, com 326.128,3 t (22,8%) e em primeiro lugar na produção pesca extrativista continental, com 137.144,5 t (55%) (DE PAIVA E ROCHA, 2012).
O elevado índice da região Norte nas produções continentais se deve a esta dispor de um litoral com grandes concentrações de estuários e rios, que apresentam grande influência na dinâmica dos fatores físicos e oceanográficos, refletindo positivamente na ecologia da biota da região (CAMARGO et al., 2003). Além disso, a pesca marinha também é muito importante para a região, o que coloca o Estado do Pará em segundo lugar do ranking nacional de volume de pescado que é desembarcado, ficando atrás apenas do estado de Santa Catarina (MPA, 2012; FREIRE et al., 2011; DE PAIVA E ROCHA, 2012;). 
Dentre os municípios onde ocorre o desembarque de pescado no estado do Pará, está Bragança, localizada no nordeste paraense, contando com uma vegetação típica de manguezal, além de ser uma área rica em nutrientes de origem biológica e com uma produção pesqueira de aproximadamente 11.000 t anuais. O município encontra-se como o terceiro maior porto de desembarque de pescado, ficando atrás apenas de Belém que é capital do estado, e Vigia. (CEPNOR-IBAMA, 2016; FURTADO JUNIOR et al, 2006).
O pescado desembarcado nos portos da cidade de Bragança é de grande importância socioeconômica, pois gera a renda de uma ampla parte da população que reside no município e fora dele, como é o caso de comunidades rurais próximas, que tem na pesca seu sustento, seja de forma direta ou indireta (BRAGA et al., 2006). Ainda segundo BRAGA et al., (2006), a cadeia presente na comercialização de pescado em Bragança é muito complexa, principalmente devido a variação na quantidade e qualidade do pescado ofertado, o que está associado à sazonalidade, tipicamente encontrada em ambientes equatoriais e mais presente em ecossistemas estuarinos. 
Segundo FURTADO JUNIOR et al. (2006), o pescado desembarcado em Bragança apresenta vários destinos, como a lagostas (Panulirus sp.) e o pargo (Lutjanus purpureus), que apresentam alto valor no comércio internacional, e por isso tendem a ser exportados, enquanto que no mercado nacional, principalmente na Região Nordeste, o que é mais comercializado é o Serra (Scomberomorus brasiliensis), a Cavala (Scomberomorus cavalla) e o Caranguejo (Ucides cordatus). E para o mercado estadual são mais destinados peixes como a Pescada Amarela (Cynoscion acoupa), Pescada Gó (Macrodon ancylodon), a Gurijuba (Sciades parkeri) e Caranguejo (Ucides cordatus).
Os pescados que não são exportados e ficam no município de Bragança, são comercializados principalmente na Feira Livre, sendo de grande importância para a comunidade local, tanto no âmbito social, como no econômico, visto que a renda gerada neste comércio tem grande influência para a vida das famílias envolvidas direta ou indiretamente (BRAGA et al., 2006; FREIRE et al., 2011).
Mesmo com a oferta de pescado na feira ocorrendo muitas vezes de forma abundante e regular, é possível observar sazonalidade no comércio de algumas espécies, como a Pescada Gó (Macrodon ancylodon), Serra (Scomberomorus brasiliensis), sendo mais frequentemente comercializadas nos períodos chuvosos, e o pargo (Lutjanus purpureus) no período seco (ESPÍRITO SANTO E ISAAC, 2012). 
Atualmente, muito se conhece sobre os grupos de peixes ocorrentes na região e que são comercializados (FURTADO JUNIOR et al., 2006; BRAGA et al., 2006; FREIRE et al., 2011). No entanto, nenhum documento ordenando toda essa diversidade íctica destinada ao comércio, está disponível ao consumidor. 
Portanto, o presente trabalho teve o intuito de realizar a caracterização da ictiofauna que é comercializada na Feira Livre de Bragança, para isso, reunindo dados da comercialização.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Área de Estudo e Público Alvo
O trabalho foi realizado em Bragança (Pará), cidade que é localizada na latitude “01° 03' 13" sul e longitude “46° 45' 56" oeste. Com um território de 2.091.930 Km² e situada a 210 Km de Belém, capital do Estado, Bragança se situa no nordeste Paraense, e faz fronteira com os municípios de Quatipuru, Primavera, Capanema, Ourém e Santa Luzia (IBGE, 2016b).
A pesquisa foi mais propriamente desenvolvida na Feira Livre de Bragança, a qual, para o presente trabalho, foi dividida em dois ambientes denominados Mercado e Feirinha. Essa divisão se deu em função das diferenças observadas entre estes, em termos de quantidade e diversidade de espécies, bem como quanto ao grau de conservação e preço dos peixes comercializados.
Nestes ambientes, o trabalho foi direcionado aos vendedores de peixes que fazem parte da composição da Feira Livre de Bragança, atuando no comércio desse que é um importante item alimentar para a comunidade bragantina em geral.

2.2. Coleta de Dados
A presente pesquisa foi compreendida entre março de 2016 e janeiro de 2017, de modo que no primeiro mês foi feita uma apresentação prévia do projeto para os comerciantes de peixes, objetivando explicar em que consistia o trabalho e para que eles pudessem se familiarizar com a equipe que iria trabalhar na obtenção dos dados. 
Somente no mês seguinte (abril de 2016), é que começaram a ser realizadas efetivamente as coletas de dados, o que foi feito a partir de duas visitas semanais para obtenção de informações quanto às espécies comercializadas, com auxílio de um questionário estruturado com perguntas relativas à origem do produto, nome comum, produção e preço. Essas informações foram obtidas dos feirantes de peixe, e anotadas pelos pesquisadores e colaboradores do projeto.
Os dados obtidos por meio do questionário estruturado foram armazenados em planilhas eletrônicas no Excel, onde posteriormente foram analisados para obtenção de gráficos e tabelas de resultados, quanto: às espécies mais abundantes, preços máximo, médio e mínimo e variação de preço. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Abundância das espécies de Peixes comercializadas na Feira Livre de Bragança
	
3.1.1. Produção registrada para as espécies mais abundantes no Mercado 

No presente trabalho foram encontrados 94 espécies de peixes, pertencentes a 39 famílias e 13 ordens sendo comercializadas na Feira Livre, com base na nomenclatura fornecida pelos comerciantes. 
Para o Mercado registrou-se apenas 13 espécies mais abundantes, considerando todas as espécies com produção igual ou superior a dois mil Kg, durante os dez meses amostrados.  
A Gurijuba (Ariidae) foi à espécie mais abundante, com a comercialização de 24.881,00 Kg, seguida pela categoria Cação (Elasmobrânquios), com 19.053,90 Kg, e pela Gó (Sciaenidae), com a comercialização de 18.414,50 kg, conforme observado na Figura 1. 
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Figura 1. Gráfico de peixes mais abundantes no Mercado (produção igual ou superior a dois mil Kg), ao longo de 10 meses de amostragem do trabalho. 

3.1.2. Produção registrada para as espécies mais abundantes na Feirinha 

Na Feirinha foram relacionadas 22 espécies como as mais significativas em termos de abundância, levando em conta uma produção igual ou superior a dois mil Kg, durante todo o período coletado. Neste quesito, o peixe mais importante foi a Gó (Sciaenidae), com uma produção registrada de 58.563,00 Kg, seguida pelo Bandeirado/Bandeirada (Ariidae), com 38.168,5 Kg, e 28.914,0 Kg oriundos da produção de Gurijuba (Ariidae), como pode ser observado na Figura 2.
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Figura 2. Gráfico da produção dos peixes mais abundantes na Feirinha, tendo em vista aqueles com produção igual ou superior a dois mil Kg, ao longo de 10 meses de entrevistas para o trabalho. 

O trabalho realizado por de FREIRE et al. (2011), no período de janeiro a dezembro de 2007, feito através de coletas quinzenais, mostrou que as espécies mais abundantes na Feira Livre de Bragança foram a Gó (8.007,0 Kg), o Cação (5.748,0 Kg), o Bandeirado/Bandeirada (4.939,0 Kg), a Pescada amarela (4.593,0 Kg) e a Uritinga (5.298,0 Kg). Este senário observado por FREIRE et al., (2011) se mostrou no geral parecido ao observado por SILVA et al., (2012) que em um trabalho feito de janeiro a dezembro de 2008 com coleta diárias, realizadas de segunda a sábado, no Posto Fiscal de pescado do município de Bragança-PA também teve como espécie abundante a Gó (27%), Bandeirado (11%), Uritinga (9%), Cação (5%), porém, outras espécies aparecem com uma maior abundância como a Caíca/Tainha (7%), Serra (6%), Cambéua (4%), Timbira (4%), Corvina (3%), Arraia (3%) e outros não especificados (21%) mostrando uma pequena mudança no senário encontrado no ano anterior.
É possível notar mudanças significativas na comercialização de algumas espécies no decorrer dos últimos anos. Enquanto que no trabalho realizado por SILVAS et al., (2012) peixes como a Gurijuba (Ariidae) e a Pescada amarela (Sciaenidae) não demonstraram  produções significativas, no presente trabalho estes peixes apresentaram, visto que a Guijuba (Ariidae) foi a espécie mais comercializada no Mercado e a terceira mais importante na Feirinha, assim como a Pescada amarela (Sciaenidae), que foi a quarta mais comercializada no Mercado.
É possível observar que a Gó (Sciaenidae), apesar dos anos que decorreram entre os trabalhos realizados por FREIRE et al. (2011), SILVA et al. (2012) e o presente trabalho, segue sendo o peixe mais comercializado. Não obstante, a Pescada amarela (Sciaenidae), Cação (Elasmobrânquio), Uritinga (Pimelodidae) entre outras, continuam como espécies abundantes, além disso, é possível notar que novas espécies então ganhando importância em termos de abundância, como a Anchova (Engraulidae) (2.185,5 Kg, no Mercado), Bagre (Ariidae) (2.506,0 Kg no Mercado e 12.930,5 Kg na Feirinha) e Jiquirí (Haemulidae) (2.171,5 Kg), Caraximbó (Carangidae) (14.154,5 Kg) e Bragalhão (Ariidae) (2.399,0 Kg) (todos estes na Feirinha). 
Algumas espécies vêm se mantendo abundantes, possivelmente, devido ao esforço de pesca que vem aumentando sobre elas, visto que são muito aceitas pelo público que frequenta a Feira Livre. Em contraponto, a comercialização de espécies antes não tão comuns e que agora são bastante encontradas regularmente, pode ser decorrente da diversificação na captura, visto que o público consumidor vem aumentando ao longo dos anos.

3.2. Preço das principais espécies comercializadas na Feira Livre de Bragança

3.2.1. Variação observada no preço das espécies mais abundantes no Mercado 

De acordo com os dados, é possível notar que um grupo de peixes comercializados no Mercado apresentou alguma variação de preço ao longo dos meses de entrevista. Por exemplo, a Anchova (Engraulidae) teve elevação de preço em agosto e outubro, seguida por quedas em setembro, novembro e janeiro. O Camurim (Centropomidae) apresentou grandes oscilações de preço ao logo dos meses, custando em média R$ 14,00/Kg em abril de 2016, apresentando uma queda acentuada em agosto custando R$ 10,00/Kg, enquanto que em janeiro de 2017 alcançou o preço médio de R$ 22,00/Kg. Outros peixes, a exemplo da Pescada amarela (Sciaenidae) e Gurijuba (Ariidae) apresentaram pequenas variações ao longo dos meses, com uma pequena elevação em dezembo e janeiro, respectivamente (Figura 3).
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Figura 3. Gráfico de variação do preço médio de peixes ofertados no Mercado, ao longo dos 10 meses de coleta de dados.
3.2.2. Variação observada no preço das espécies mais abundantes na Feirinha 

Assim como no Mercado, para várias espécies comercializadas na Feirinha, é verificada uma variação do preço médio de determinados peixes, notando-se que para estes não há uma sincronia de variação de preço ao longo dos meses pesquisados (Figura 4).
O Peixe pedra (Haemulidae) exibiu ao longo dos meses de coleta uma grande variação de preço, com quedas a partir de maio e em agosto de 2016 chegou a custar em média R$ 2,50/Kg, apresentando um aumento significativo em setembro e outubro de 2016, atingindo seu maior valor de comercialização em janeiro de 2017, custando em média R$ 8,00/Kg.
O Jiquirí (Haemulidae) teve um aumento de preço em junho de 2016, custando em média R$ 4,75/Kg, e então teve quedas sucessivas de preço nos meses de julho, agosto e dezembro de 2016, atingindo em novembro de 2016 o maior valor de comercialização que foi em média R$6,70/Kg. 
A Corvina (Sciaenidae) e a Piramutaba (Pimelodidae) apresentaram diminuição de preços a partir de maio de 2016, essa queda se manteve até setembro de 2016, onde em outubro apresentaram uma acentuada elevação de preço. O aumento do preço da Piramutaba (Pimelodidae) foi bastante expressivo, a qual passou a ser comercializada em média a R$ 10,00 de setembro a dezembro de 2016, voltando a sofrer uma queda em janeiro de 2017. À  medida que a Corvina (Sciaenidae) apresentou  pequenas quedas em novembro e dezembro de 2016, e no mês de janeiro de 2017 apresentou seu maior valor de comercialização, custando em média R$ 9,00/Kg, como pode ser acompanhado na Figura 4.
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Figura 4. Gráfico representando a variação da média de preço de peixes ofertados na Feirinha, ao longo dos 10 meses de coleta de dados para o trabalho.

	As espécies comercializadas ao longo dos meses no Mercado e na Feirinha de forma geral não apresentaram um padrão quanto à variação de preço, com exceção de maio de 2016 onde todas apresentaram uma queda no valor de comercialização quando comparadas ao mês de abril de 2016. Enquanto o Camurim (Centropomidae) e a Anchova (Engraulidae) apresentaram pequena elevação de preço no mês de junho de 2016, para o mesmo período a Pescada amarela (Sciaenidae), a Gurijuba (Ariidae) e a Garoupa (Serranidae) apresenta queda nos preços, sendo todas esta comercializadas no Mercado. Ainda no mês de junho de 2016 para a Feirinha é possível notar também uma variação nos valores de comercialização, no qual a Uritinga (Pimelodidae), a Piramutaba (Pimelodidae), o Peixe pedra (Haemulidae) e a Corvina (Sciaenidae) apresentam diminuição de preços, e outros peixes como o Canguiro (Carangidae) e o Jiquirí (Haemulidae) apresentam elevações nos preços. 
A variação média de preço entre as espécies do Mercado e da Feirinha foram bem acentuadas, enquanto o primeiro apresentou variação média entre R$ 8,00/Kg a R$ 22,00/Kg, o segundo apresentou variação média entre R$ 2,50/Kg a R$ 10,00/Kg. Esses valores tão distintos entre os ambientes se devem, provavelmente, ao fato de os peixes comercializados na Feirinha, além de muitas vezes não se encontrarem em elevado estado de frescor, também apresentam um menor tamanho quando comparados aos peixes comercializados no Mercado. 
Outro fator que contribui para essas diferenças de valores entre ambientes, é que o volume comercializado na Feirinha é bem mais elevado do que no Mercado, além do público que frequenta os dois ambientes, pois os consumidores do Mercado costumam optar por peixes que são melhor conservados, além de procurarem peixes maiores e alguns considerados peixes nobres, como Pescada amarela (Sciaenidae) e Pargo (Lutjanidae), que também são comprados por restaurantes locais. Já o público da Feirinha consome preferencialmente peixes mais acessíveis economicamente, mesmo que para isto tenha que adquirir peixes menores e de menor qualidade. Parte do público da Feirinha também é constituída por outros comerciantes de municípios vizinhos que compram em grande volume para revenda.

4. CONCLUSÃO

Os peixes que apresentaram maior importância em termos de abundância no comércio de pescado, de forma geral, foram a Gó (Sciaenidae), Gurijuba, Bandeirado (Ariidae), Serra (Scombridae) e Cação (Elasmobrânquios), que sobressaíram- se devido o grande volume comercializado no decorrer do período coletado. Sendo possível observar uma grande variação na oferta ao longo dos 10 meses de  projeto, em que determinados períodos, algumas espécies se mostram em queda, o que coincide com o pico de outros peixes antes em baixa produção.
Nota-se também que o preço varia amplamente, principalmente entre os dois ambientes, assim como em diferentes épocas do ano.
Há a necessidade de que a coleta de dados seja continuada, tendo em vista a complexidade da cadeia produtiva do pescado em Bragança, e a ausência de um mecanismo ou projeto de ordenamento, que organize esses dados e forneça um panorama do setor, que é importante no cenário econômico bragantino.
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